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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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TRABALHO DOCENTE NO INSTITUTO FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO - CAMPUS VITÓRIA
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Michele Pazolini
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
investigar as concepções dos professores 
atuantes nos cursos técnicos integrados ao 
ensino médio. Os sujeitos deste estudo são 
os professores que ministram disciplinas na 
educação integrada no Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES) - Campus Vitória, cujas 
concepções foram levantadas em pesquisa 
qualitativa por meio de aplicação de questionário 
no ano de 2013. A análise destaca a educação 
integrada do ensino técnico e ensino médio 
como a modalidade que mais se aproxima de 
uma educação politécnica para uma formação 
omnilateral, mas evidencia que a execução da 
integração curricular não é uma tarefa fácil. 
Professores apontam vários desafios para a 

efetivação plena dessa política, sinalizando que 
a integração curricular passa pela articulação e 
colaboração entre as pessoas, os espaços, os 
tempos e os conteúdos de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Integração curricular. 
Ensino técnico. Concepções docentes.

TEACHING WORK AT THE FEDERAL 

INSTITUTE OF ESPÍRITO SANTO - CAMPUS 

VITÓRIA

ABSTRACT: The objective of this research 
is to investigate the concepts of the teachers 
involved in technical courses integrated to 
secondary education. The subjects of this 
study are the teachers who teach courses in 
integrated education at the Federal Institute of 
Espírito Santo (IFES) - Campus Vitória, whose 
conceptions were raised in qualitative research 
through the application of a questionnaire in the 
year 2013. The analysis highlights integrated 
education technical education and high school as 
the modality that comes closest to a polytechnic 
education for an omnilateral formation, but 
shows that the execution of curricular integration 
is not an easy task. Teachers point out several 
challenges for the full realization of this policy, 
signaling that curricular integration involves the 
articulation and collaboration between people, 
spaces, times and teaching contents.
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KEYWORDS: Curricular integration. Technical education. Teaching conceptions.

INTRODUÇÃO

O sistema de educação brasileiro é, atualmente, normatizado pela Lei 9394/96 
(BRASIL, 2012) que fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LBD). Conforme 
a LDB, a Educação Escolar é composta por três níveis: ensino fundamental, médio e 
superior. Esses níveis escolares englobam diversas modalidades de ensino como, 
por exemplo, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A EPT tem o objetivo de 
capacitar jovens e adultos para atuação no mundo do trabalho, o que inclui o exercício 
da cidadania e a qualificação técnica necessária ao trabalho. Conforme a LDB (artigo 
39), a EPT “integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões 
do trabalho, da ciência e da tecnologia” (BRASIL, 2012a), podendo abarcar os cursos 
de Educação Profissional Técnica Integrada de Nível Médio (EPTNM), entre vários 
outros.

Especificamente sobre a EPTNM, há uma seção particular na LDB (Seção IV-
A), que define a efetivação desses cursos em três formas: subsequente, voltada aos 
alunos que já concluíram a educação básica; integrada, oferecida aos alunos que 
desejam cursar o ensino profissional e o ensino médio na mesma escola por meio de 
matrícula única; e concomitante, para os alunos com matrículas distintas para cada 
curso, podendo ocorrer na mesma instituição de ensino, ou não (BRASIL, 2012a). Os 
cursos da educação profissional técnica integrada ao ensino médio devem focalizar a 
perspectiva da formação humana e integral, pautada nas dimensões indissociáveis do 
trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura, como é assegurado pelo documento 
base sobre o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio (BRASIL, 2007). 

Para tanto, torna-se relevante considerar o trabalho em sua condição ontológica, 
constituinte do próprio homem, como expõe Marx (2010). O trabalho, nessa vertente, 
constitui o homem como tal, pois, por intermédio do trabalho, a humanidade cria e 
recria o mundo em que vive, ou seja, produz a sua vida em sociedade. Não obstante, 
se faz necessário considerar a dimensão econômica que o trabalho adquiriu no modo 
de produção capitalista, tornando a formação humana e integral em um instrumento de 
luta, no sentido da superação do trabalho em sua perspectiva alienada. Desse modo, 
compreendemos que a educação integrada entre o ensino técnico e o ensino médio 
é uma a modalidade que mais se aproxima de uma educação politécnica, a qual “se 
encaminha na direção da superação da dicotomia entre trabalho manual e trabalho 
intelectual, entre instrução profissional e instrução geral” (SAVIANI, 2003, p. 136). A 
educação politécnica aponta para a superação da divisão social e técnica do trabalho, 
assegurando uma formação mais ampla que torna possível a emancipação social 
dos sujeitos ao permitir aos discentes a capacidade de refletir criticamente sobre as 
relações sócias e agir de modo consciente no mundo.
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A Educação Profissional Técnica integrada ao Ensino Médio constitui o contexto 
do qual emerge o objeto desta pesquisa: os professores do Instituto Federal do Espírito 
Santo (IFES) – Campus Vitória. Esta pesquisa parte de análises de dados coletados 
durante a execução do projeto de pesquisa do campo da educação da UFES.

Esta pesquisa foi iniciada no ano de 2013 e se estende até os dias atuais, 
com objetivo de acompanhar, descrever e problematizar o processo de constituição 
da organização curricular integrada prescrita no Instituto Federal do Espírito Santo 
(IFES). Para a construção deste artigo, em particular, tivemos como objetivo investigar 
as concepções dos professores atuantes nos cursos técnicos integrados ao ensino 
médio. Para tanto, construímos e aplicamos um questionário com diferentes questões 
aos professores do IFES com o intuito de conhecer: qual é a formação profissional dos 
docentes; quais são os conhecimentos necessários para atuação dos educadores; 
qual é a função social do IFES e da Educação Profissional; qual é o objetivo do curso 
técnico integrado e como se realiza a integração entre os sujeitos, os saberes, os 
tempos. Esse questionário foi entregue aos professores no evento, intitulado como 
“I Seminário inter-campi de formação pedagógica para docentes e gestores da 
educação profissional”, realizado no IFES- Campus Vitória nos dias 17 e 18 de outubro 
de 2013. A pesquisa não pretendeu ser uma prescrição sobre o que os professores 
devem (ou não) fazer para garantir a integração curricular na educação profissional; 
e sim, compreender como as práticas dos docentes se manifestam a partir de suas 
concepções acerca da educação integrada com base nos relatos dos professores 
envolvidos.

ESPECIFICIDADES DOS CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS

A Educação Profissional Técnica integrada ao Ensino Médio é uma forma de 
articulação da educação profissional com o ensino médio, definida pela LDB 9394/96. 
Para dar conta da especificidade dessa forma de ensino, a Resolução CEB/CNE nº. 
06/2012 orienta e define um conjunto de princípios norteadores, que estão expostos 
no artigo 6º da referida resolução:

Art. 6º São princípios da Educação Profissional Técnica de Nível Médio:

- relação e articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a 
preparação para o exercício das profissões técnicas, visando à formação integral 
do estudante; II- respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação 
nacional, na perspectiva do desenvolvimento para a vida social e profissional;III- 
trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua integração com a ciência, 
a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagógica e do 
desenvolvimento curricular; IV- articulação da Educação Básica com a Educação 
Profissional e Tecnológica, na perspectiva da integração entre saberes específicos 
para a produção do conhecimento e a intervenção social, assumindo a pesquisa 
como princípio pedagógico (...) (BRASIL, 2012b)
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Esses princípios reforçam os dispostos da LDB que definem a função da educação 
escolar de vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social, preparando os sujeitos 
para o exercício da cidadania e à qualificação para o trabalho (BRASIL, 2012a). Nesse 
entendimento, compreendemos que a Educação Profissional Técnica integrada ao 
Ensino Médio é uma forma de organização do ensino que possibilita o atendimento a 
essas disposições preconizadas na LDB. Entre as políticas públicas voltadas para a 
área da educação integrada, destacamos o Plano Nacional de Educação (PNE 2014-
2024). Nele, está definido, por meio da Meta 11: “triplicar as matrículas da educação 
profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 
50% (cinquenta por cento) da expansão no segmento público” (BRASIL, 2014).

Como se pode observar, há uma meta para que se ampliem as ofertas de educação 
profissional, sobretudo na forma integrada ao ensino médio. Consequentemente, há 
uma crescente demanda de professores capacitados para atuar neste campo de 
ensino. Desse modo, torna-se relevante o debate sobre a especificidade da educação 
integrada e do trabalho docente nessa área.

De modo geral, a Educação Profissional Técnica integrada ao Ensino Médio 
está ancorada na concepção de formação humana, que visa ao desenvolvimento 
do ser humano em sua omnilateralidade. Nesse intuito, enseja uma formação que 
não apenas seja técnica e profissional com o propósito de preparar para o exercício 
de profissões técnicas, mas que também que articule as dimensões da cultura, da 
ciência, da tecnologia. Integrar, nesse sentido, compreende tornar-se único, em uma 
totalidade. Ciavatta (2012) nos esclarece o conceito de formação integrada:

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente 
pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir 
ou planejar. Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho ao seu 
aspecto operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na 
sua gênese científico-tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como 
formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 
trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para 
a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua 
sociedade política. (CIAVATTA, 2012, p. 85)

Assim, Ciavatta (2012) nos permite compreender a integração, não apenas uma 
forma na qual se organiza o ensino médio, mas incluída aos pressupostos de uma 
educação politécnica e formação omnilateral. Saviani (1989, p.16) explica que “a 
noção de politecnia diz respeito ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes 
técnicas que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno. Diz respeito aos 
fundamentos das diferentes modalidades de traba- lho”. Nessa lógica, a educação 
politécnica busca a assimilação do trabalho manual com o trabalho intelectual de modo 
que se compreenda e domine os fundamentos científicos nos quais se organizam o 
trabalho. 

A formação omnilateral possui a superação das polaridades, isto é, das 
dicotomizações: trabalho manual-trabalho intelectual; formação para o trabalho-
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formação para a cidada- nia; e ensino propedêutico-ensino profissional. Nesse intuito 
de superar as polaridades, o currículo integrado pressupõe conceber o homem como 
ser histórico e social e implica compreender a realidade em sua totalidade. Desse 
modo o currículo integrado se opõe à concepção de currículo compartimentalizado 
ou fragmentado, em que as disciplinas são estudadas de modo isoladamente. Nesse 
sentido, Ramos (2012, p. 117) afirma que “As disciplinas escolares, sendo consideradas 
como acervos de conteúdos de ensino, isoladas entre si e desprendidas da realidade 
concreta da qual esses conceitos se originaram, não permitem compreender o real”.

O currículo integrado, portanto, pressupõe que a dimensão do trabalho seja 
tomado enquanto constitutivo do ser humano e que possa superar a fragmentação 
e o ser humano dividido/dicotomizado. Nesse entendimento, o trabalho é tomado 
como princípio educativo, no sentido de que, é pelo trabalho que o homem modifica 
e transforma a natureza e a si mesmo e, nesse intuito, ele é elemento criador da vida 
humana e como tal a apreender, desde a infância, de que é pelo trabalho que o ser 
humano transforma a natureza em bens úteis a sua sobrevivência. Ramos (2012, p. 
120), assim, concebe o trabalho como princípio educativo no currículo integrado: “Ter 
o trabalho como princípio educativo implica referir-se a uma formação baseada no 
processo histórico e ontológico de produção da existência humana, em que a produção 
do conhecimento científico é uma dimensão”.

Evidentemente, a atuação docente na Educação Profissional Técnica integrada 
ao Ensino Médio é complexa e desafiadora sob vários aspectos. Os docentes desta 
modalidade devem preparar tecnicamente os discentes para que sejam capazes de 
tomar decisões cientificamente embasadas e, além disso, priorizar uma formação 
crítica e ética, entendendo que o conhecimento produzido histórico e socialmente 
pela humanidade contribui para que tal formação seja alcançada, colaborando para 
a emancipação dos sujeitos. Nessa lógica, Machado (2008, p.17), salienta que na 
educação profissional técnica integrada ao ensino médio, o professor deve “[...] saber 
integrar os conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e humanísticos, que 
compõem o núcleo comum de conhecimentos gerais e universais, e os conhecimentos 
e habilidades relativas às atividades técnicas de trabalho e de produção relativas ao 
curso técnico em questão”.

Tendo em vista a especificidade da educação integrada, Moura (2014) destaca 
que não basta o professor dominar a ciência a qual leciona e ter domínios didáticos 
e pedagógicos, pois, mais do que isso, o professor precisa ter compromisso ético-
político com a classe trabalhadora. Este compromisso ético-político se faz necessário 
tendo em vista a dualidade a qual perpassa a história da educação brasileira, na qual a 
uns se destina o ensino voltado para o prosseguimento dos estudos em nível superior 
e para o trabalho intelectual e para os outros se destinam a formação para o trabalho 
e para o trabalho manual.

Desse modo, além de agregar os conhecimentos da formação geral e específica, 
o professor necessita articular a educação às dimensões do trabalho, da ciência, da 
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tecnologia e da cultura, com vistas a tentar superar as fragmentações e as dualidades 
do ensino. A docência na educação integrada encontra desafios a serem vencidos 
para a implementação de um currículo integrado. Uma das especificidades se dá na 
própria constituição da educação profissional, na qual os docentes da área técnica são 
formados em áreas do conhecimento e não para disciplinas, como na educação básica. 
(SHIROMA; LIMA FILHO, 2011). Outro ponto a ser abordado é que estes dois docentes, 
do núcleo técnico e do núcleo comum, necessitam trabalhar os conhecimentos de 
maneira que um não seja justaposto a outro, ou seja, que o conhecimento do núcleo 
comum esteja articulado e integrado ao conhecimento do núcleo profissional.

Na pesquisa de campo, realizada com os professores do IFES-campus Vitória, 
vários desafios foram apontados para a efetivação plena da integração curricular. 
Desse modo, passamos a descrever as questões referentes às concepções dos 
docentes nos cursos técnicos integrados na Rede Federal que consideramos mais 
relevantes contidas nos questionários, com os seus respectivos resultados.

CONCEPÇÕES DOS DOCENTES SOBRE A INTEGRAÇÃO CURRICULAR

Em outubro de 2013, ocorreu no IFES-Vitória o “I Seminário inter-campi de 
formação pedagógica para docentes e gestores da educação profissional”, que contou 
com a participação aproximada de 300 participantes. Com o objetivo de investigar 
quais eram as concepções dos docentes do IFES sobre integração curricular, como 
relatado acima, aplicamos aos professores um questionário durante o evento. Nesse 
questionário, oito perguntas centrais foram propostas (discursivas e objetivas) que 
adentravam sobre a formação profissional; conhecimentos para atuação docentes; 
função social do IFES e da educação profissional; objetivo do curso técnico integrado; 
integração entre os docentes, saberes, tempos e qualidade da integração curricular. 
No total final, 49 professores responderam este questionário, mas para feito de análise, 
optamos por considerar apenas àqueles que foram respondidos pelos docentes do 
IFES- Campus Vitória, que eram cerca de 30 professores.

No que se refere à formação dos professores, a pesquisa mostrou que, no IFES-
Campus Vitória, há bastantes professores com nível alto de qualificação profissional: 
40% dos professores pesquisados assinalaram que possuem cursos de pós-
graduação em nível de mestrado ou doutorado. No momento da pesquisa, apenas 
7,5% assinalaram que possuíam especialização em lato sensu. Por outro lado, havia 
ainda um número significativo de docentes que possuíam somente a graduação: 
32,5% são bacharéis e 20% são licenciados. Isso fica claro na figura 1.
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Figura (1) – Formação docente
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

Evidentemente, esse corpo docente altamente qualificado reflete no prestígio 
que essa instituição possui na sociedade. Além do mais, pode ser resultado dos 
processos seletivos de professores, que tendem a selecionar profissionais com as 
maiores titulações, isto é, com a formação em nível de pós-graduação stricto sensu.

A respeito da identidade profissional, 80% dos docentes se assumiram como 
professores; por outro lado, 20% se definiram como engenheiros e administradores, 
entre outras habilitações dos cursos de bacharel. Isso fica claro na figura 2.

Figura (2) – Identificação Profissional
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

Esse dado nos permite inferir que, para um pequeno grupo de profissionais, há 
certo conflito pessoal entre: ser engenheiro, ou de outra área, e ser professor. Alguns 
profissionais não se sentem como professores, mesmo atuando no cargo docente numa 
instituição de prestígio social. Esse sentimento de não identificação com a profissão 
docente pode, em determinadas situações, contribuir para o não compromisso com 
a função política e social que o professor possui. Sobre o conhecimento necessário 
para atuação docente, 61% assinalou que o saber científico (teórico) específico da 
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área profissional é mais importante do que o conhecimento o didático e pedagógico. 
Apenas 6% dos docentes indicaram que o saber didático e pedagógico como o mais 
essencial para a atuação docente, como fica evidente na figura 3.

Figura (3) – Saberes inerentes a atuação docente

Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

A desvalorização do saber docente pelos próprios professores deve ser 
problematizada, posto que, na educação profissional integrada ao ensino médio, o saber 
próprio da docência é tão importante quanto o saber profissional. O professor precisa 
dominar o conhecimento específico a sua área e, mais que isso, deve ser didático 
ao ensinar esse saber a outros (os alunos). Para ensinar, é indispensável o domínio 
didático e pedagógico que permita desenvolver a aprendizagem nos educandos, pois 
saber ensinar é necessário para que o processo de ensino e aprendizagem se efetive. 

Questionados sobre a função social do IFES e da Educação Profissional Integrada 
ao Ensino Médio, 55% dos docentes afirmaram que ambos possuem a função de 
atender ao mercado de trabalho, por outro lado, 45% indicaram a função deve estar 
voltada para a formação cidadã dos sujeitos. Isso fica claramente representado na 
figura 4.

Figura (4) – Função Social do IFES e da Educação Profissional
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa
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A relação entre a formação profissional e o mercado de trabalho é expressa de 
forma relevante pelos docentes pesquisados no IFES. A formação cidadã também é 
apontada como uma finalidade importante por vários professores. É evidente que os 
professores estabelecem significados diferentes para os cursos técnicos integrados. 
Não podemos negar, portanto, que a maneira de conceber o papel social da educação, 
de certa forma, tende a influenciar na sua prática de ensino. O professor que concebe a 
educação meramente para atender o mercado, ou para conquistar a empregabilidade, 
ou passar no vestibular, tende a trabalhar com o objetivo de efetivar essas prerrogativas. 
Assim, também, um professor que compreende que seu trabalho deve pautar-se no 
aspecto ético-político, tende a orientar o desenvolvimento dos educandos para além 
dessas prerrogativas. Para a construção de uma educação integrada emancipadora, 
é relevante que os professores tenham uma compreensão ampla sobre a educação 
integrada, para além de um ensino pragmático, que apenas se volta para atender as 
demandas do mercado.

Sobre as práticas integradoras realizadas entre os sujeitos da escola, percebemos 
que ela ainda não está garantida: 19% dos professores afirmaram que conhecem todos 
os seus colegas de trabalho que atuam nas disciplinas da educação geral e do ensino 
técnico; 13% deles disseram que conhecem apenas os professores das disciplinas do 
curso técnico; 6% dos docentes afirmaram que conhecem todos os professores das 
disciplinas do ensino técnico e alguns professores da educação geral; 3% disseram que 
conhecem apenas os professores das disciplinas da educação geral; 16% discorreram 
que conhecem apenas alguns professores das disciplinas gerais. Esses dados ficam 
claros na figura 5.

Figura (5) – Interação entre os professores dos Cursos técnicos Integrados
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

O desencontro entre os professores pode dificultar o processo da integração, uma 
vez que a educação integrada prevê um trabalho em conjunto. Assim, os professores 
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acabam não se conhecendo, ou não possibilitando a continuidade da interação. Isso 
permite refletir sobre a importância de criar e valorizar o tempo de planejamento e 
de conversas entre os professores nos espaços das escolas, pois esses tempos não 
são vagos ou improdutivos; ao contrário, neles, os professores podem se conhecer e 
desenvolver reflexões sobre a prática docente.

Sobre a integração entre os saberes, a pesquisa indica que apesar da matriz 
curricular estar acessível, nem todos os docentes sabem quais conteúdos os alunos 
estão aprendendo numa determinada turma-curso-ano-série nas quais atuam: 35% 
dos docentes afirmaram que conhecem totalmente as disciplinas da educação geral e 
do ensino técnico; 16% alegaram que conhecem totalmente as disciplinas do ensino 
técnico e algumas da educação geral; 3% disseram que conhecem totalmente as 
disciplinas gerais e algumas do ensino técnico; 16% confessaram que conhecem 
apenas algumas disciplinas da educação geral; e 6% conhecem apenas algumas 
disciplinas do ensino técnico. Isso fica mais claro na figura 6.

Figura (6) – Integração entre as disciplinas
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

A falta do conhecimento sobre quais conteúdos os demais professores estão 
trabalhando em sala de aula, pode representar um entrave para a educação integrada, 
pois não permite que os professores planejem suas práticas educativas em consonância 
à proposta da integração. Essa reflexão nos motiva a retomar a argumentação sobre a 
importância dos encontros permanentes, os quais permitem os professores trocarem 
experiências, rever suas práticas e planejar, em conjunto, suas aulas.

A questão sobre a integração dos tempos mostrou que a tendência é o docente 
se preocupar apenas com o seu próprio trabalho: 29% afirmaram que segue apenas 
sua própria sequência didática; 22,6% disseram que acompanham algumas disciplinas 
de ensino técnico; 16% acompanham algumas disciplinas da educação geral; 10% 
acompanham totalmente as disciplinas do ensino técnico; 3% acompanham totalmente 
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as disciplinas da educação geral; 13% acompanham totalmente as disciplinas da 
educação geral e do ensino técnico. Esses dados estão explicitamente apresentados 
da figura 7.

Figura (7) - Integração dos tempos
Nota: gráfico criado pelos autores a partir dos dados da pesquisa

Como podemos observar, um número elevado de professores afirmou que só 
toma conhecimento de sua própria sequência didática, o que nos permite afirmar que 
vários profissionais da docência tendem, mesmo nos cursos integrados, a trabalhar de 
modo isolado; sem dúvida, esse isolamento contribui com a fragmentação do processo 
ensino e aprendizagem. Substancialmente, a pesquisa revelou que as possibilidades 
de integração dos espaços, dos tempos, dos conteúdos e dos profissionais na 
instituição encontram algumas barreiras a serem superadas. Aspectos importantes 
que interferem nesse processo como, por exemplo, o desconhecimento dos colegas 
de trabalho, o desconhecimento dos conteúdos que os professores ministram em 
sala de aulas, a falta de espaços e de tempos de criação de articulações possíveis e 
necessárias à consolidação da educação integrada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação profissional técnica integrada ao ensino médio tem o objetivo de 
formar pessoas para o mundo do trabalho, logo, o papel do professor vai além de 
cumprir as finalidades de uma educação para mercado ou para o emprego, pois esse 
processo implica também na formação de cidadãos capazes de refletir criticamente a 
sociedade na qual estão inseridos. Uma formação cidadã implica em não desconsiderar 
a formação técnica para o desenvolvimento da atividade para a qual o aluno foi 
formado, mas que não se limite a isso, pois a realidade em que o aluno está inserido é 
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múltipla e multifacetada. Desse modo, compreendemos como é desafiador a atuação 
do docente no ensino médio integrado, tendo em vista as diversas dificuldades para a 
implementação de um ensino integrado e os limites da formação dos professores que 
atuam nos cursos técnicos integrados.

Esta pesquisa com os professores do IFES-Campus Vitória mostrou que a 
educação integrada do ensino técnico e ensino médio é a modalidade que mais se 
aproxima de uma educação politécnica para uma formação omnilateral, mas evidencia 
que a execução da integração curricular não é uma tarefa fácil. Professores apontam 
vários desafios para a efetivação plena dessa política, sinalizando que a integração 
curricular passa pela articulação e colaboração entre as pessoas, os espaços, os 
tempos e os conteúdos de ensino.

Dessa forma, fica claro que mesmo numa instituição especializada e de prestígio 
social (como é o caso do IFES) a execução da educação integrada é desafiadora. 
Para enfrentar esses desafios, a instituição de ensino precisaria, junto com os 
professores, os pedagogos, os coordenadores, os alunos, os pais e a comunidade, 
construir estratégias de gestão e de soluções pedagógicas no esforço de superar a 
fragmentação do processo de ensino e aprendizagem e a justaposição dos conteúdos 
de ensino, com vistas a materializar uma educação integrada na perspectiva politécnica 
e omnilateral.

É relevante destacar a importância da formação continuada específica para 
atuação docente nos cursos técnicos integrados. Os cursos de formação continuada de 
professores, nesse contexto, são essenciais, pois eles podem permitir aos professores 
- além da formação pedagógica e da atualização tecnológicas - a ampliação do 
conceito de educação profissional, a compreensão crítica do trabalho docente e 
capacidade de construir ações integradoras comprometidas com a formação ampla 
dos trabalhadores, tendo em vista a autonomia e emancipação dos educandos. Além 
do mais, essa formação continuada se faz necessário tendo em vista que uma grande 
parte dos professores que atuam nos cursos técnicos de nível médio, principalmente 
nas disciplinas do núcleo técnico, é formada em cursos de bacharelado. A formação em 
bacharelado influencia em como o docente se vê em sala de aula: como engenheiros, 
administradores, bacharéis, e não como professor.

A constituição de uma identidade docente também reflete em como o professor 
se relaciona e interage com os demais professores: os professores não se conhecem 
e não conhecem a disciplina e o conteúdo que os outros professores trabalham no 
mesmo curso e até mesmo, da mesma turma em que atuam. Este é um aspecto a 
ser considerado, pois, para que ocorra integração, se faz necessário a integração dos 
espaços, dos tempos e dos conteúdos. Então, nos perguntamos: como é possível 
haver integração se os professores não trabalham juntos, não planejam juntos e não 
conhecem os conteúdos do curso como um todo? Como integrar é “tornar inteiro”, 
na educação integrada, o ensino médio e a qualificação profissional são partes 
constitutivas de um todo orgânico; nessa mesma lógica, é fundamental que também 
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o corpo docente se torne um só, sem a predominância dos conteúdos da área técnica 
sobre os da área geral e vice-versa.
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